
Trabalho	em	equipe	para	aumentar	adesão	em	se	realizar	o	exame	citopatológico	de	forma	periódica	pelas	usuárias	da	unidade	de	saúde.	

	

	

Jaciele	Ferreira	Dos	Santos

Zeliete	Linhares	Leite	Zambon

	

Introdução

o	câncer	do	colo	de	útero	e	o	segundo	mais	incidente	na	população	feminina	brasileira,	excetuando-se	o	câncer	de	pele	não	melanoma	(ref	1).	Além	de	ações	educativas	dirigidas	a	sua
prevenção,	estratégias	de	rastreamento	preconizada	pelo	Ministério	da	Saúde	é	a	realização	do	exame	prioritariamente	em	mulheres	de	25	a	64	anos	(ref	2).

Apesar	da	eficácia	do	exame	de	papanicolau	a	cobertura	desse	procedimento	no	Brasil	e	baixa.	A	Organização	Mundial	da	Saúde	estabelece	como	necessária	uma	cobertura	de	85%	da
população	feminina,	para	obtenção	de	impacto	epidemiológico	na	frequência	e	distribuição	do	câncer	de	colo	uterino	(ref	3).

Considerando	que	o	câncer	do	colo	de	útero	e	uma	neoplasia	que	apresenta	elevada	taxa	de	incidência	e	de	mortalidade,	passível	de	detecção	precoce	e	de	cura	quando	realizado		e
diagnosticado	em	seu	início,	tem-se	como	inquietação	compreender	o	que	leva	a		mulher	a	não	realizar	o	exame	citológico	(ref	4).

Na	unidade	de	saúde	da	família	do	castelo	a		realidade	da	baixa	procura	persiste,	a	unidade		sempre	realizou	a	coleta	do	exame,	o	serviço	possui	três	dias	de	coleta,	sendo	que	as	coletas	são
realizadas	nas	terças	(manha	e	tarde),	quintas	(manhã),	sextas	(tarde)	sendo	esses	dias	por	demanda	espontânea	e	ainda	assim	a	procura	para	realização	do	exame	e	baixa.	Outras	tentativas
foram	feitas	para	melhorar	a	adesão	dessas	mulheres,	mas	não	tivemos	grandes	resultados.	Dar	atenção	ao	relato	dessas	mulheres	sobre	as	dificuldades	que	influenciam	a	não	realização
significa	vencer	obstáculos	e	é		função	nossa	como	profissionais.		

Objetivo	geral

Reorganizar	as	ações	de	prevenção	fase	as	limitações	das	usuárias	na	periodicidade	do	exame	citopatológico.

	

Objetivos	específicos

Motivar	as	mulheres	a	realizarem	de	forma	periódica	o	exame	citopatológico.

Promover	educação	em	saúde	destacando	a	importância	do	exame.

Instrumentalizar	a	equipe	de	saúde	para	realização	de	rodas	de	conversas	sobre	o	tema,	discutir	e	traçar	metas	para	ação	da	equipe.

Método:

Local:	Unidade	de	Saúde	Castelo.	Município	de	Santos,	São	Paulo.

Público	alvo:	Mulheres	entre	25	a	64	anos	e	profissionais	que	atuam	no	atendimento	a	estas	pacientes.

Participantes:	Fará	parte	deste	projeto	todos	os	profissionais	da	Unidade	de	Saúde	da	Família	a	saber:	Agentes	Comunitários	de	Saúde,	Técnicos	de	Enfermagem,	Enfermeiros,	Médicos,
Dentistas,	Auxiliares	de	Consultório	Dentário,	Recepcionistas.

Ações:	

1.	Capacitar	toda	a	equipe	para	que	entenda	a	importância	da	realização	do	exame.

2.	Iniciar	treinamento	com	os	profissionais	responsáveis	pelas	rodas	de	conversas.

3.	Identificar	todas	a	pacientes	que	não	realizam	o	exame	periodicamente.

4.	Elaborar	um	questionário	sobre	as	dificuldades	que	impossibilitam	as	pacientes	a	não	realizarem	o	exame	periodicamente,	que	será	preenchido	pelo	Agente	Comunitário	de	Saúde	durante	a
visita	domiciliar	e	posteriormente	discutido	em	reunião	de	equipe		para	implementação	de	novas	ações	para	melhorar	a	adesão	ao	preventivo.

5.	Estabelecer	reuniões	periódicas	com	funcionários	e	com	gerente	da	unidade	a	fim	de	avaliar	as	ações	implementadas.			

Avaliação/Monitoramento:	A	avaliação	será	realizada	mensalmente	através	do	número	de	mulheres	que	compareceram	na	unidade	para	realização	do	exame					

Resultados	esperados

O	presente	estudo	terá	como	objetivo	principal	aumentar	a	adesão	das	mulheres	quanto	a	periodicidade	na	realização	do	exame	citopatológica	o	que	influenciará	diretamente	na	diminuição	das
taxas	de	morbidade	e	mortalidade.	
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